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APRESENTAÇÃO 
 

A promoção da saúde é um pilar essencial para a construção de sociedades mais saudáveis e 
resilientes. Com o avanço das pesquisas e a necessidade de abordagens cada vez mais integradas 
e interdisciplinares, "PRÁTICAS EM SAÚDE UMA ABORDAGEM 
MULTIDISCIPLINAR 3" surge como uma obra fundamental para profissionais, 
pesquisadores e estudantes que desejam aprofundar seus conhecimentos sobre o tema. 

Este livro reúne uma série de a estudos atualizados, abordando estratégias inovadoras, políticas 
públicas, desafios contemporâneos e práticas bem-sucedidas na promoção da saúde. A 
diversidade dos temas tratados reflete a amplitude desse campo, explorando desde a atenção 
primária até a implementação de tecnologias na saúde, passando por programas de prevenção, 
educação em saúde e análise epidemiológica. 

Com uma linguagem clara e fundamentação científica rigorosa, "PRÁTICAS EM SAÚDE 
UMA ABORDAGEM MULTIDISCIPLINAR 3" é uma leitura indispensável para aqueles 
que buscam compreender as novas tendências e contribuir para a efetivação de ações voltadas 
ao bem-estar da população. 

Este livro não apenas compartilha conhecimento, mas também incentiva a reflexão crítica e a 
aplicação de estratégias baseadas em evidências para um futuro mais saudável e sustentável. 

 
Boa Leitura!!! 
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RESUMO   
 
 
INTRODUÇÃO: As metástases ósseas constituem uma complicação frequente em pacientes 
oncológicos em estágio avançado, estando associadas à dor intensa, limitação funcional e 
redução significativa da qualidade de vida. O controle da dor metastática óssea representa um 
desafio clínico, especialmente nos casos de acometimento difuso, nos quais as terapias 
convencionais podem apresentar eficácia limitada. Nesse contexto, a medicina nuclear destaca-
se com o uso de radiofármacos terapêuticos, como o Samário-153 
etilenodiaminotetrametilenofosfonato (Sm-153 EDTMP). OBJETIVO: Analisar a 
aplicabilidade do Sm-153 EDTMP no tratamento paliativo da dor associada às metástases 
ósseas, enfatizando seus mecanismos de ação, eficácia clínica e perfil de segurança. 
METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, de caráter descritivo, 
realizada a partir de artigos científicos publicados em bases de dados nacionais e internacionais, 
que abordam o uso do Sm-153 EDTMP no manejo da dor decorrente de metástases ósseas. 
RESULTADOS: Os estudos analisados demonstram que o Sm-153 EDTMP proporciona 
alívio significativo da dor em grande parte dos pacientes, com início de resposta analgésica 
precoce, redução do consumo de opioides e melhora da funcionalidade e da qualidade de vida. 
A mielossupressão transitória foi o principal efeito adverso observado, geralmente reversível e 
passível de monitoramento clínico. CONCLUSÃO: O Sm-153 EDTMP configura-se como 
uma alternativa eficaz e segura no controle paliativo da dor óssea metastática, especialmente 
em pacientes com acometimento multifocal, contribuindo para a melhoria da qualidade de vida.  
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Palavras-chave: Metástases ósseas. Samário-153. Medicina nuclear. Dor oncológica. 
Tratamento paliativo. 
 
ABSTRACT 
 
INTRODUCTION: Bone metastases are a frequent complication in patients with advanced 
cancer and are commonly associated with severe pain, functional impairment, and reduced 
quality of life. Pain management in metastatic bone disease remains a clinical challenge, 
particularly in cases of diffuse skeletal involvement. In this context, nuclear medicine has 
emerged as na important therapeutic approach through the use of radiopharmaceuticals such as 
Samarium-153 ethylenediaminetetramethylene phosphonate (Sm-153 EDTMP). 
OBJECTIVE: To analyze the applicability of Sm-153 EDTMP in the palliative treatment of 
pain caused by bone metastases, emphasizing its mechanism of action, clinical effectiveness, 
and safety profile. METHODOLOGY: This study consists of na integrative literature review, 
with a descriptive approach, based on scientific articles published in national and international 
databases addressing the use of Sm-153 EDTMP for pain management in bone metastases. 
RESULTS: The analyzed studies indicate that Sm-153 EDTMP provides significant pain relief 
in most patients, with early onset of analgesic response, reduction in opioid use, and 
improvement in functional capacity and quality of life. Transient myelosuppression was the 
main adverse effect reported, usually reversible and manageable with appropriate monitoring. 
CONCLUSION: Sm-153 EDTMP represents na effective and safe therapeutic option for the 
palliative management of metastatic bone pain, particularly in patients with multifocal disease, 
contributing to symptom control and improved quality of life. 
 
Keywords: Bone metastases. Samarium-153. Nuclear medicine. Cancer pain. Palliative 
treatment. 
 
1. INTRODUÇÃO 

O câncer constitui-se como uma das principais causas de morte em todo o mundo e, 

nos estágios avançados, frequentemente cursa com comprometimento esquelético. De acordo 

com a literatura, uma parcela expressiva dos pacientes portadores de tumores sólidos, como os 

de mama, próstata e pulmão, pode apresentar metástases ósseas no decorrer da doença, variando 

entre pouco mais da metade até a grande maioria dos casos (MEOHAS et al., 2005). Essas 

complicações afetam intensamente a qualidade de vida, pois estão associadas à dor crônica, 

risco aumentado de fraturas, possibilidade de compressão medular e alterações metabólicas, 

como a hipercalcemia (INCA, 2011; RETICENA; BEUTER; SALES, 2015).  

No Brasil, o impacto das metástases ósseas assume relevância ainda maior devido à 

alta incidência de câncer e à sobrecarga dos serviços de saúde oncológicos. O Instituto Nacional 

de Câncer José Alencar Gomes da Silva (INCA, 2019) aponta que o manejo das complicações 

ósseas metastáticas constitui desafio tanto do ponto de vista clínico quanto socioeconômico, 

exigindo abordagens terapêuticas acessíveis e eficazes. 

O tratamento da dor ocasionada por metástases ósseas tem se apoiado, de forma 

clássica, no uso de analgésicos convencionais e opioides, que constituem a base terapêutica 
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(LOTENBERG; SCHVARTSMAN; KNOBEL, 2008). Contudo, a administração prolongada 

desses medicamentos está frequentemente relacionada a efeitos colaterais relevantes e ao 

desenvolvimento de tolerância, o que pode comprometer tanto a eficácia clínica quanto a adesão 

do paciente ao tratamento (ARMO; FONSECA; RODRIGUES, 2005). Por esse motivo, o 

tratamento da dor metastática tem se tornado objeto de pesquisas voltadas à busca de 

alternativas complementares e mais direcionadas. Nesse cenário, a medicina nuclear apresenta 

recursos inovadores para o controle da dor de origem metastática, com destaque para os 

radiofármacos emissores beta, como o Samário-153 etilenodiaminotetrametilenofosfonato 

(Sm-153 EDTMP). O Sm-153 EDTMP apresenta tropismo por regiões em que ocorre 

remodelação óssea, especialmente áreas com atividade osteoblástica aumentada, onde se 

deposita e emite partículas beta de pequeno alcance. Essa liberação direcionada gera efeito 

citotóxico local e contribui para o controle da dor (HIRONAKA; BUCHPIGUEL; SAPIENZA, 

2008; ISHIHARA, 2015).  

Estudos demonstram que a resposta analgésica ao Sm-153 EDTMP ocorre em poucos 

dias após a administração, podendo se manter por semanas ou meses. Além disso, observa-se 

redução significativa do consumo de opioides, melhora da mobilidade e incremento na 

qualidade de vida dos pacientes (MINSON et al., 2010; ISHIHARA, 2015). Embora o principal 

efeito adverso descrito seja a mielossupressão transitória, na maioria dos casos essa 

complicação é reversível e de fácil monitoramento (SILVA, 2021). 

Outro aspecto relevante no contexto brasileiro é a produção nacional do radiofármaco 

pelo Instituto de Pesquisas Energéticas e Nucleares (IPEN-CNEN/SP), o que assegura maior 

disponibilidade e custo reduzido em comparação a alternativas importadas (VILLARIM NETO, 

2009). Essa realidade favorece sua incorporação progressiva aos serviços de medicina nuclear, 

ampliando o acesso dos pacientes a essa modalidade terapêutica. 

Diante da relevância clínica e da viabilidade logística, torna-se essencial revisar e 

discutir a utilização do Samário-153 EDTMP como ferramenta terapêutica no manejo da dor 

por metástases ósseas. Assim, este trabalho tem como objetivo geral descrever e analisar a 

aplicabilidade do Sm-153 EDTMP, enfatizando sua eficácia, segurança e papel no cuidado 

paliativo oncológico.  

 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

O presente estudo caracteriza-se como uma revisão integrativa da literatura, de caráter 

descritivo, com abordagem qualitativa, método que possibilita a síntese e a análise 

sistematizada de resultados de pesquisas já publicadas, permitindo uma compreensão ampliada 
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do conhecimento científico produzido sobre determinado tema, sem a realização de coleta direta 

de dados empíricos (MENDES; SILVEIRA; GALVÃO, 2008; WHITTEMORE; KNAFL, 

2005). Essa abordagem mostrou-se adequada para descrever a aplicação do Samário-153 

etilenodiaminotetrametilenofosfonato (Sm-153 EDTMP) no tratamento paliativo da dor 

associada às metástases ósseas, bem como seus principais resultados clínicos e aspectos de 

segurança. 

A busca dos estudos foi realizada nas bases de dados PubMed, SciELO e Google 

Scholar, selecionadas por sua relevância científica e ampla utilização na área da saúde. Foram 

utilizados descritores relacionados ao tema, tais como “metástases ósseas”, “Samário-153”, 

“medicina nuclear”, “dor oncológica” e “tratamento paliativo”, combinados por operadores 

booleanos, conforme as especificidades de cada base de dados e as diretrizes metodológicas 

para revisões da literatura (BRASIL, 2014). 

Foram incluídos artigos científicos disponíveis na íntegra, publicados nos idiomas 

português e inglês, que abordassem especificamente a aplicação do Sm-153 EDTMP no 

controle da dor óssea metastática em pacientes oncológicos. Foram excluídos estudos 

duplicados, publicações sem relação direta com o tema proposto e trabalhos que não 

apresentavam fundamentação científica adequada. Após a seleção, os artigos foram submetidos 

à leitura analítica e crítica, sendo seus conteúdos organizados e apresentados de forma 

descritiva, conforme preconizado para revisões integrativas (SOUZA; SILVA; CARVALHO, 

2010).  

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

4.1 Eficácia analgésica e impacto clínico  

Diversos estudos relatam que pacientes com metástases ósseas apresentam melhora 

considerável da dor após a administração de Sm-153 EDTMP, geralmente já nos primeiros dias 

de tratamento. Esse efeito tende a perdurar por várias semanas ou até meses e, em muitos casos, 

é acompanhado pela diminuição do uso de opioides e pelo ganho funcional nas atividades do 

dia a dia (ISHIHARA, 2015; MINSON et al., 2010). Esses achados sustentam seu papel como 

ferramenta paliativa relevante quando a dor é difusa ou multifocal, cenário em que a 

radioterapia externa isolada pode ser limitada.  

4.2 Mecanismo de ação e segurança hematológica  

O Sm-153 EDTMP apresenta afinidade por áreas osteoblásticas ativas, com emissão 

de partículas beta de alcance curto, favorecendo efeito predominantemente local. O evento 

adverso mais comum é mielossupressão transitória (queda de leucócitos e plaquetas), 
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usualmente reversível em semanas com monitorização seriada, sem necessidade de 

intervenções específicas na maioria dos casos (ISHIHARA, 2015). Quando indicado, o 

tratamento deve observar contagens hematológicas mínimas e a possibilidade de repetição em 

caso de boa resposta clínica prévia.  

4.3 Disponibilidade e viabilidade no Brasil  

A produção nacional pelo IPEN-CNEN/SP facilita o acesso e contribui para custos 

competitivos em comparação a alternativas importadas, favorecendo a incorporação do Sm-153 

EDTMP em serviços de medicina nuclear.  

4.4 Integração com outras modalidades  

O Sm-153 EDTMP pode ser associado, conforme avaliação individual, a radioterapia 

externa a sítios dominantes de dor, quimioterapia sistêmica e agentes antirreabsortivos (ex.: 

bisfosfonatos), compondo estratégias multimodais voltadas a controle de sintomas e 

preservação funcional (MINSON et al., 2010; HIRONAKA; BUCHPIGUEL; SAPIENZA, 

2008).  

 

 5. CONSIDERAÇÕES FINAIS   

O Samário-153 EDTMP consolidou-se como uma ferramenta relevante no manejo 

paliativo da dor óssea metastática, apresentando eficácia analgésica significativa em parcela 

expressiva dos pacientes, com início de ação precoce e duração suficiente para impactar 

positivamente a funcionalidade e reduzir a dependência de opioides (ISHIHARA, 2015; 

MINSON et al., 2010). Sua toxicidade hematológica, apesar de frequente, é geralmente 

transitória e manejável, o que reforça a segurança do radiofármaco quando utilizado sob 

monitorização adequada (ISHIHARA, 2015). 

No contexto brasileiro, a produção nacional do radiofármaco pelo IPEN-CNEN/SP 

favorece sua incorporação aos serviços de medicina nuclear, ampliando o acesso a uma 

modalidade terapêutica de custo competitivo em comparação a alternativas importadas 

(HIRONAKA; BUCHPIGUEL; SAPIENZA, 2008). Além disso, a possibilidade de integração 

do Sm-153 EDTMP com outras abordagens, como radioterapia externa, quimioterapia e agentes 

antirreabsortivos, amplia seu papel em estratégias multimodais voltadas para o cuidado 

paliativo (MINSON et al., 2010). 

Embora os resultados clínicos sejam encorajadores, a literatura ainda carece de ensaios 

clínicos comparativos de maior robustez metodológica, capazes de definir protocolos 

padronizados de dose, intervalos de repetição e combinações terapêuticas. Dessa forma, o Sm-

153 EDTMP deve ser considerado uma alternativa valiosa, mas em constante avaliação, 
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especialmente diante da evolução de novos radiofármacos e do avanço da medicina nuclear no 

tratamento das metástases ósseas. 
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